
2 Paralipômenos 2, 1-7

Capítulo 2

SALOMÃO PEDE A HIRÃO, REI DE TIRO, UM HOMEM HÁBIL
QUE DIRIJA A EMPRÈSA DA CONSTRUÇÃO DO TEMPLO, E
PEDE-LHE MADEIRAS PARA O MESMO EDIFÍCIO. OBREI­
ROS DESTINADOS PARA A OBRA.

1 Resolveu pois Salomão fundar a casa ao nome 
do Senhor, e o palácio para si.

2 E ordenou setenta mil homens, que às costas 
acarretassem os materiais, e oitenta mil para cortar pe­
dras nos montes, e três mil e seiscentos por seus inspe­
tores.

3 Enviou também a dizer a Hirão rei de Tiro: Do 
mesmo mod.o que fizeste com Davi meu pai, e lhe envias­
te paus de cedro, para edificar para si o palácio, em que 
com efeito habitou:

4 Obra assim comigo para que eu edifique casa 
ao nome do Senhor meu Deus, e a consagre para quei­
mar o incenso na sua presença, e fumeguem os aromas, 
e estejam sempre expostos os pães da proposição, e para 
os holocaustos da manhã e da tarde, e nos sábados, e 
Neomênias, e solenidad.es do Senhor nosso Deus perpè- 
tuamente, como está mandado a Israel.

5 Porque o templo, que eu desejo edificar, deve 
ser grande: Visto que o nosso Deus é grand.e sôbre to­
dos os deuses.

6 Quem poderá logo julgar-se capaz de lhe edifi­
car uma casa digna? Se o céu, e os céus dos céus o não 
podem conter: Quem sou eu que possa edificar-lhe uma 
casa? mas somente para que se queime incenso na sua 
presença.

7 Envia-me pois um homem hábil, que saiba tra­
balhar em ouro e em prata, em bronze e em ferro, em
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obras de púrpura, de escarlata, e de jacinto, e que saiba 
esculpir entalhes com os oficiais que eu tenho junto a 
mim na Judeia, e em Jerusalém, os quais Davi meu pai 
tinha escolhido.

8 E manda-me também paus de cedro, e de faia, 
c de pinho do Líbano: Porque sei que os teus servos são 
destros cm cortar madeiras do Líbano, e os meus servos 
trabalharão com os teus,

9 para que se me aparelhem madeiras em grande 
quantidade. Porque a casa que eu desejo edificar, deve 
ser muito grandiosa, e magnífica.

10 E darei para o sustento dos obreiros teus, ser­
vos, que hão de cortar as madeiras, vinte mil coros de 
trigo, e outros tantos de cevada, e vinte mil metretas 
de vinho e vinte mil satos de azeite. (1)

11 E Hirão, rei de Tiro, na carta que enviou a Sa­
lomão, lhe disse: Porque o Senhor amou o seu povo, por 
isso te constituiu a ti rei dele.

12 Ainda ajuntou, dizendo: Bendito seja o Senhor 
Deus de Israel, que fêz o céu e a terra, que deu ao rei 
Davi um filho sábio e entendido e cordato e prudente, pa­
ra edificardes um templo ao Senhor, e um palácio para si.

13 Eu te envio pois um homem sábio e> inteligente, 
Hirão meu pai, (2 )

(1) COROS —  Carrières traduziu por sacos.
METRETAS —  Medida grega. Carrières verteu por barris.
SATOS —  Medida incerta. O Bato valia SO litros. O padre Pe­

reira diz, a propósito: “ Daqui mesmo se vê quam incertas sejam 
tôdas as reduções de moedas, pesos e medidas antigas”.

(2) EU TE ENVIO —  Assim ficou Salomão seguro do con­
curso de Hirão.

MEU PAI —  O rei de Tiro chama a este Hirão pai, porque era 
costume honrar com o título de pai os homens eminentes em po­
sições, ciência ou arte: Homines exlmii olim patres vocabantur, nt 
summe maglstri. Menochio.

2 Paralipômcnos 2, 8-13
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14 filho de uma mulher das filhas de Dan, cujo pai 
foi Tírio, que sabe trabalhar em ouro, e em prata, em 
bronze, em ferro, e em mármore e madeira, também em 
púrpura, e em jacinto, e em linho fino, e em escarlata: 
E que sabe lavrar todo o gênero de escultura, e inventar 
engenhosamente tudo quanto é necessário cm tòcla a cas­
ta de obras, c trabalhará com os teus artífices, e com os 
artífices de teu pai Davi, meu senhor.

15 Manda pois, meu senhor, para os teus sereos o 
trigo, e a cevada, e o azeite, e o vinho, que prometeste.

16 E nós faremos cortar no Líbano as madeiras, 
que houveres mister, e nós as faremos pôr em jangadas 
para irem por mar até Jope: E tu as mandarás transpor­
tar a Jerusalém.

17 Fez Salomão pois tomar a rol todos os homens 
prosélitos, que havia na terra de Israel, depois do arro­
lamento, que tinha mandado fazer Davi seu pai, e achou- 
-se que eram cento e cinquenta e três mil e seiscentos.

18 E dêstes escolheu setenta mil, que levassem as 
cargas âs costas, e oitenta mil que cortassem pedra nos 
montes: E três mil e seiscentos para inspetores das obras 
do povo.

Capítulo 3
COMEÇA SALOMÃO A EDIFICAR O TEMPLO. PLANO DÈSTE

EDIFÍCIO. DESCRIÇÃO DOS QUERUBINS QUE ESTAVAM
NO SANTUÁRIO E DAS COLUNAS QUE ESTAVAM DE AM­
BAS AS BANDAS DA PORTA.

1 Começou pois Salomão a edificar o templo do 
Senhor em Jerusalém no monte Moriá, que tinha sido 
mostrado a Davi seu pai, no lugar que Davi tinha d.is- 
posto na eira de Ornan jebuseu. (1 )

(1) COMEÇOU POIS —  Segundo a melhor cronologia, no 
quarto âno do seu reinado, no ano 1011 antes de Jesus Cristo.

2  Paralipômcnos 2, 14-18; 3, 1
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